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APRESENTAÇÃO
Os avanços tecnológicos na área médica é uma “via de mão-dupla” que atua 

beneficiando de um lado pacientes, que podem encontrar soluções para suas enfermidades, 

e de outro os profissionais da saúde com otimização de protocolos, padronização de 

metodologias, instrumentação tecnológica e análise eficaz de dados.

A tecnologia aplicada à saúde abrange novas plataformas para análise de 

dados e imagens, equipamentos eletrônicos de última geração com objetivo de otimizar 

diagnósticos, cirurgias, aplicativos digitais com diminuição de custos etc. Destacamos 

também a existência do caráter preventivo que cresce amplamente com o avanço dos 

estudos da genômica e genética médica aliados à inteligência artificial e Big Data. Dentre 

as principais áreas que tem sofrido impacto direto das novas tecnologias poderíamos 

destacar a Telemedicina em evidência principalmente após a pandemia de COVID-19, 

cirurgias robóticas, prontuários eletrônicos, impressão de órgãos 3D, IoT médica onde, 

por meio dos wearables,  dispositivos vestíveis dotados de sensores, é possível coletar 

informações como pressão arterial, níveis de glicose no sangue, frequência cardíaca, entre 

outros.

Deste modo, apresentamos aqui a obra denominada “Medicina e Adesão à Inovação: 

A cura mediada pela tecnologia” proposta pela Atena Editora disposta, inicialmente, em 

quatro volumes demonstrando a evolução e o avanço dos estudos e pesquisas realizados 

em nosso país, assim como o caminhar das pesquisas cada vez mais em paralelo ao 

desenvolvimento tecnológico, direcionando nosso leitor à uma produção científica 

contextualizada  à realidade presente e futura.

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 

evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 

deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 

científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 

mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 

consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Atenção Básica caracteriza-se 
prioritariamente pelo cuidado territorial e por 
ações de prevenção de agravos e de promoção 
de saúde. No Brasil, a Estratégia Saúde da 
Família tem sido o modelo mais potente para 
desenvolver o cuidado de Atenção Básica em 

saúde. O presente trabalho visa discutir o papel 
e os desafi os da Psicologia na Atenção Básica 
a partir da experiência de estagiárias em uma 
Unidade de Saúde da Família do interior paulista. 
Destacam-se neste relato as ações de Cuidado 
Coletivo à Saúde - Grupo de Saúde Mental e 
Grupo de Vivências - concebidos, planejados e 
desenvolvidos a partir da articulação da Psicologia 
Social, Psicologia Clínica e Saúde Coletiva. As 
atividades grupais foram mensais, abertas e com 
prévia identifi cação de pessoas e famílias com 
maiores necessidades de cuidado condizentes 
com os grupos. O Grupo de Vivências foi pensado 
para pessoas acima de 60 anos e que poderiam 
se benefi ciar de uma estratégia de promoção da 
saúde. O grupo de Saúde Mental – Vincular, foi 
concebido a partir de uma signifi cativa demanda 
da Unidade, para o qual as agentes comunitárias 
fi zeram levantamento por microárea e, a equipe 
em conjunto com as estagiárias e a supervisora, 
defi niram prioridades clínicas. Destacamos 
a pouca presença em um dos grupos em 
relação à proporção de convites realizados; o 
fortalecimento dos vínculos da comunidade com 
a equipe; a potencialização de compreensões a 
partir da clínica ampliada; a desmistifi cação de 
práticas tradicionais da Psicologia; a possibilidade 
de ampliar a rede de apoio comunitário entre 
os usuários e a ampliação do saber-fazer psi 
por parte das estagiárias. Desta aprendizagem 
realça-se o olhar crítico-refl exivo, especialmente 
visando o fortalecimento comunitário do próprio 
território assistido pela Unidade a partir do uso 
de tecnologias leves de cuidado, reafi rmando o 
caráter de promoção de saúde.
PALAVRAS - CHAVE: Atenção Básica à saúde, 
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saúde mental, práticas grupais. 

PSYCHOLOGY PRACTICE IN PRIMARY HEALTH CARE: CHALLENGES OF 
PRAXIS IN A FAMILY HEALTH UNIT

ABSTRACT: Primary care is characterized primarily by territorial care, by preventive health 
issues actions and by health promotion. In Brazil, the Family Health Strategy has been the 
most powerful model for the development of Primary Health Care. This paper aims to discuss 
the role and the challenges faced by Psychology in Primary Care through the perspective of 
interns’ experience in a Family Health Unit in a city located in the state of São Paulo. This 
report highlights the actions of Collective Health Care - Mental Health Group and Group of 
Experiences - conceived, planned and developed with the articulation of Social Psychology, 
Clinical Psychology and Collective Health’s framework. The group activities had open and 
monthly meetings with previous identification of people and families that required greater care 
needs, consistent with the groups. The Group of Experiences was designed for people over 
60 years old who could benefit from a health promotion strategy. The Mental Health group 
– “Vincular”, was conceived by a significant demand of the Unit; in response to which, the 
community agents did a survey by micro-area and, the team, together with the interns and the 
supervisor, defined clinical priorities. We highlight the low attendance in one of the groups in 
relation to the proportion of invitations sent; the strengthening of the community bonds with 
the team; the enhancement of understandings from the extended clinic; the demystification of 
traditional psychology practices; the possibility of expanding the community support network 
among users and the expansion of psychological know-how by the interns. This learning 
enhances the critical-reflexive look, especially when focusing on the community strengthening 
of the territory itself, along with the assistance provided by the Unit with the use of soft care 
technologies, reaffirming the health promotion character.
KEYWORDS: Primary health care, mental health, group practices.

1 |  INTRODUÇÃO
A Atenção Básica (AB) ou Atenção Primária (AP) é o nível de atenção em saúde do 

Sistema Único de Saúde (SUS) que engloba as ações de cuidado que estão relacionadas 
à promoção e proteção à saúde e à prevenção de agravos. A AB é, na maioria das vezes, a 
porta de entrada do usuário para o SUS. Ela é composta pelas Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e pelas Unidades de Saúde da Família (USFs).

As USFs são as unidades operacionais da Estratégia de Saúde da Família (ESF). 
A ESF surgiu da necessidade de reorganização da AB no país e segue os preceitos do 
SUS, sendo utilizada como estratégia de expansão, qualificação e consolidação da AB, 
favorecendo uma reorientação dos processos de trabalho de maneira com que o potencial 
de ação do cuidado na Atenção Básica possa ser expandido. A equipe multiprofissional de 
uma USF é formada, minimamente, por médico, enfermeiro, dentista, auxiliar odontológico, 
técnicos de enfermagem e agentes comunitários de saúde, que devem trabalhar de 
maneira conjunta e articulada com a rede para que o cuidado seja alinhado com o princípio 
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da integralidade (BRASIL, 2011).
Além das USFs, os Núcleos de Apoio a Saúde da Família (NASF) também compõem 

este modelo. A equipe multidisciplinar do NASF – composta por profissionais da Psicologia, 
Terapia Ocupacional, Educação Física, Fonoaudiologia, Nutrição, entre outros – pode 
contribuir para a ampliação do olhar sobre o usuário e sua família. O principal objetivo do 
NASF é “aperfeiçoar a atenção e a gestão da saúde na ESF, privilegiando a construção de 
redes de atenção e cuidado” (FIGUEIREDO, 2010, p. 2).

Em 2019, houve mudanças no financiamento da AB, que foram apresentadas 
através do programa Previne Brasil. O repasse de verba feito pelo governo federal passou 
a ser pelo número de usuários cadastrados e não mais pelo número de equipes que estão 
implementadas no município. Dessa forma, a equipe NASF não é mais requisito para o 
repasse de recursos, deixando a cargo da gestão municipal a decisão de como manter 
as equipes, o que na prática significa uma importante ameaça à continuidade do NASF, 
enfraquecendo-o como uma estratégia nacional da AB (BRASIL, 2020).

As equipes multiprofissionais, tanto das USFs quanto dos NASFs, buscam trabalhar 
a partir da Clínica Ampliada, uma das diretrizes da Política Nacional de Humanização 
(PNH). A Clínica Ampliada tem como objetivo ampliar o olhar sobre quem busca o serviço 
de saúde, promovendo compreensão e cuidados integrais e integrados, para além do 
diagnóstico biomédico, articulado com uma perspectiva social e histórica (BRASIL, 2004a).

Como profissionais de Psicologia não fazem parte da equipe de referência das 
USFs, sua atuação está atrelada ao NASF, através do apoio matricial:

O apoio matricial constitui um arranjo organizacional que visa outorgar suporte 
técnico em áreas específicas às equipes responsáveis pelo desenvolvimento 
de ações básicas de saúde para a população. Nesse arranjo, a equipe por 
ele responsável compartilha alguns casos com a equipe de saúde local (no 
caso, as equipes da Atenção Básica responsáveis pelas famílias de um dado 
território). Esse compartilhamento se produz em forma de corresponsabilização 
pelos casos, que pode se efetivar através de discussões conjuntas de caso, 
intervenções conjuntas junto às famílias e comunidades ou em atendimentos 
conjuntos. (BRASIL, 2004b, p. 80).

Uma das possibilidades da inserção do psicólogo na AB é a criação de espaços para 
o cuidado em saúde mental fora das instituições psiquiátricas (PIRES; BRAGA, 2009) e, 
nesse espaço, inserido em uma equipe multidisciplinar, a sua atuação deve ser dialógica e 
dialética, considerando a realidade condizente com a equipe, com o paciente, sua família e 
sua comunidade. Nesse contexto, a utilização de tecnologias de cuidado deve ser coerente 
com a lógica de produção de cuidado na Atenção Básica, focadas na promoção e na 
prevenção em saúde.

Estudos demonstram que a atuação do psicólogo na AB ainda é um grande desafio. 
Há uma dificuldade em atender as demandas da Saúde Coletiva, considerando que as 
formações em Psicologia são focadas, em sua maioria, na atuação tradicional do psicólogo, 
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no contexto de cuidado individual da clínica (BOING; CREPALDI, 2010; CEZAR; ARPINI, 
2015). Ainda existe essa limitação nas graduações, fazendo com que se torne mais difícil 
para o profissional e para a equipe compreender o valor e o papel do psicólogo neste 
contexto e por que a atuação dele não tem os moldes da clínica tradicional. Esses dados 
ilustram a importância da criação de espaços de formação e discussão nas universidades 
sobre o papel da Psicologia na Saúde Coletiva.

Este manuscrito deriva das vivências de alunas da Psicologia e professora 
supervisora durante um estágio profissionalizante relacionado à Psicologia Social e 
Saúde Pública, desenvolvido em uma USF do interior de São Paulo. O presente relato 
de experiência irá priorizar duas intervenções de cuidado coletivo em saúde: o Grupo de 
Saúde Mental (GSM) e o Grupo de Vivências (GV); concebidas, desenvolvidas e avaliadas 
em conjunto com a equipe da USF, considerando as necessidades do território.

2 |  DESENVOLVIMENTO DOS GRUPOS

2.1 Grupo de Saúde Mental (GSM)
O Grupo de Saúde Mental (GSM) foi criado a partir do processo dialógico com a 

equipe e dos registros de observação do cotidiano da USF. Esses momentos possibilitaram 
a identificação da necessidade em acolher demandas psicológicas que são coerentes com 
os objetivos da AB. Trabalhar questões ligadas à saúde mental nesse contexto configura o 
compromisso com a humanização e a integralidade em saúde.

A consolidação do projeto pautou-se nos valores da Reforma Psiquiátrica e no Modelo 
Psicossocial. Segundo Costa-Rosa (2000), o modo Psicossocial considera a existência 
de multideterminantes no campo da saúde mental, trabalhando com o entendimento da 
existência-sofrimento em detrimento do modo biomédico e asilar hegemônico, embasado 
no paradigma doença-cura. Definiu-se por um grupo de acolhimento em saúde mental, 
aberto à comunidade da USF a partir de critérios de compreensões ampliadas de sofrimento 
mental.

Desse modo, destaca-se que durante a construção do projeto com a equipe, 
pactuamos que o grupo não seria delimitado aos possíveis diagnósticos, mas sim às 
pessoas que, na visão da equipe - principalmente das ACSs - poderiam se beneficiar com 
o grupo, ressaltando a percepção de situações envolvendo sofrimento psíquico. Foram 
identificadas demandas envolvendo tentativas de suicídio, familiares de usuários de drogas, 
processo de luto, entre outras.

Após o levantamento por microáreas foram convidados 20 indivíduos com idades 
entre, aproximadamente, 20 e 50 anos. Os convites iniciais foram realizados pela equipe 
em atendimentos na Unidade ou pelas estágiarias, junto às agentes comunitárias, em 
Visitas Domiciliares (VDs). Posteriormente as datas dos encontros eram relembradas 
pelas agentes em suas VDs ou pelas estagiárias por ligação. Também foi entregue um 
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cartão-convite para todos os participantes com as datas programadas de todos os grupos. 
Totalizaram-se oito encontros, de Julho a Dezembro de 2019. O médico da equipe se 
voluntariou a ser o membro interno responsável oficialmente por estar presente e planejar 
os encontros com as estagiárias. A escolha se deu pelo seu interesse em Psiquiatria e 
Saúde Mental.

A estrutura do grupo se dava da seguinte forma: Apresentações das pessoas 
presentes, sempre que tinha algum participante novo; retomada dos combinados pactuados 
conjuntamente para uma relação interpessoal mais harmônica durante os encontros; 
apresentação de disparadores (facilitadores das conversações); compartilhamento de 
experiências; e reflexões sobre o grupo. Destaca-se que as próprias integrantes do grupo 
escolheram o nome da atividade, designada “Grupo Vincular”, estabelecida a partir da 
noção de vínculo em saúde.

Segundo a Política Nacional de Atenção Básica (2012), vínculo é a relação de afeto 
e confiança entre usuário e trabalhador da saúde formada a partir do cuidado longitudinal 
e com potencial terapêutico. Esse conceito está intimamente ligado ao objetivo geral do 
grupo, em se constituir enquanto um formador de redes solidárias com espaço para escuta 
acolhedora aos depoimentos pessoais e para valorização dos afetos envolvidos.

Algumas das demandas emergentes nos encontros grupais foram: vivências de 
sofrimento psíquico, especialmente relativas a vínculos e interações afetivas; dificuldades 
e sofrimentos cotidianos; felicidade e bem-estar; perdas; empatia e habilidade de escuta. 

2.2 Grupo de Vivências (GV)
O Grupo de Vivências (GV) para idosos foi uma iniciativa criada em 2018, em conjunto 

com a equipe anterior de estagiários, diante da presença de uma numerosa população idosa 
no território e, segundo as ACS, muito solitária. Os encontros ocorriam quinzenalmente 
e, ao final do ano, embora se perpetuasse algumas percepções discrepantes sobre a 
função e o formato do grupo, ele obteve avaliação positiva da equipe, a qual pretendeu dar 
continuidade ao mesmo.

Dessa forma, em 2019, respeitando a expectativa da equipe de continuação do 
grupo e considerando seu potencial de promoção de saúde e prevenção de agravos na 
AB, o projeto foi retomado, juntamente com uma agente comunitária voluntária para ser a 
representante interna da equipe.

O grupo foi inicialmente pensado para suprir a grande demanda do território em 
cuidar de pessoas acima de 60 anos, de acordo com as peculiaridades desta população 
e de modo a extrapolar a perspectiva biologicista e estigmatizante do envelhecimento, 
entendendo-o enquanto um processo natural e universal, cujas dificuldades podem ser 
vividas e resolvidas de formas diferentes a depender da cultura (MINAYO, 2002). As 
principais ferramentas de intervenção foram a escuta acolhedora e o arranjo de trocas 
interpessoais que levassem a atitudes reflexivas entre os participantes. Apesar do foco do 
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grupo, em alguns momentos, também houve participação de adultos com idades entre 45 
e 60 anos, e de crianças que foram acompanhar suas avós.

Os encontros foram embasados nos grupos operativos de Pichon Rivière (2005) 
e nos fundamentos da Psicologia Comunitária, na qual os participantes possuem papel 
ativo de descoberta e de produção de saúde, dentro de um processo coletivo e dialético. 
Destaca-se a relevância do trabalho grupal: 

Na concepção de Pichon-Rivière, o grupo apresenta-se como instrumento 
de transformação da realidade, e seus integrantes passam a estabelecer 
relações grupais que vão se constituindo, na medida em que começam a 
partilhar objetivos comuns, a ter uma participação criativa e crítica e a poder 
perceber como interagem e se vinculam. (BASTOS, 2010, p. 164).

Diante dessa técnica grupal, assumimos uma postura de mediação e de facilitação 
do grupo de modo a favorecer e embasar as trocas dos participantes, fortalecer vínculos e 
ampliar as redes de apoio dentro da comunidade. Para isso, num primeiro momento, nos 
capacitamos teoricamente a respeito da formação e da mediação de grupos na Atenção 
Básica.

Ademais, entre os meses de Maio e Junho de 2019, foram recolhidos feedbacks 
da equipe sobre as atividades do ano anterior e sugestões para o ano corrente, buscando 
alinhar todas as expectativas e dando início ao planejamento das atividades e do calendário 
do grupo.

As atividades ocorreram às sextas-feiras das 14h às 16h, totalizando dois momentos 
por mês, o primeiro para realização do encontro com os idosos e o segundo para feedbacks 
e planejamento, em teoria, juntamente com a agente comunitária responsável. Ao todo 
foram realizados seis encontros e duas confraternizações. 

A estrutura geral das atividades se deu em formato similar ao Grupo Vincular, com 
um momento inicial de apresentações das pessoas presentes e retomada dos combinados 
de convivência do grupo; uma conversa preliminar sobre a situação de todos naquele 
instante; a apresentação de disparadores para mediar a conversação; o compartilhamento 
de experiências e uma avaliação sobre a atividade do dia. Os disparadores envolviam 
vivências, brincadeiras, músicas, danças, perguntas e poemas.

As demandas trabalhadas ao longo do ano englobaram: processo de envelhecimento 
e seus efeitos, práticas integrativas de saúde, hábitos alimentares, memórias, e atividades 
prazerosas para cada participante. Além disso, foram realizadas atividades como: 
exercícios de Yoga; uma vivência de dança circular; a construção de um caderno de 
receitas compartilhadas; e um bingo sobre o SUS, momento em que ouvimos experiências 
de cuidado em saúde num período pré-SUS e reforçamos o direito de todos à saúde, 
tirando dúvidas sobre o funcionamento deste sistema público de saúde.

Trabalhar as histórias, vivências e aprendizagens dos participantes é uma forma de 
educação em saúde, prática social apoiada em um processo de diálogo que possibilita o 
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desenvolvimento da consciência crítica das pessoas sobre os motivos de suas dificuldades 
de saúde “de modo que se passe a trabalhar com as pessoas e não mais para as pessoas” 
(ALVES, 2011, p. 321); isto porque todos possuem o potencial de serem protagonistas da 
própria história e da própria saúde (Alves, 2011).

A educação popular em saúde, portanto, parte da cultura e da vida cotidiana das 
pessoas, pois elas são vistas como ativas e como construtoras de saúde. Dessa forma, 
ela deve focalizar “na problematização do cotidiano, na valorização da experiência dos 
indivíduos e grupos sociais e na leitura das diferentes realidades” (ALVES, 2011, p. 321).

3 |  RESULTADOS E REFLEXÕES DOS GRUPOS

3.1 Grupo de Saúde Mental (GSM)
Embora o número de participantes no grupo tenha sido baixo comparado à 

quantidade de pessoas convidadas, salienta-se que a presença de alguns participantes 
foi contínua, demonstrando a consolidação do grupo enquanto um espaço efetivo de 
acolhimento, discussão, compartilhamento de vivências e fortalecimento de vínculos.

Um dos resultados a serem destacados é relativo à uma das participantes do grupo 
que compartilhou o desejo de ministrar aulas de yoga, mas não sabia como começar e 
sentia-se insegura com relação ao seu desempenho, mesmo tendo formação para atuar 
nessa função. 

A partir desse relato, passamos a discutir a possibilidade da usuária ministrar uma 
aula de yoga para os participantes do GV, que interpretamos como um ambiente protegido 
para um primeiro momento. O convite foi aceito e foram realizadas duas aulas no momento 
inicial do grupo. Ao final, a usuária comunicou para as estagiárias a importância daquele 
momento em sua vida, sentindo-se motivada inclusive a continuar com a atividade em 
outros encontros e planejando voluntariamente estruturar um projeto futuro de yoga na 
USF, voltado para a comunidade.

Além disso, algumas das participantes progressivamente passaram a formar uma 
rede de apoio, como no caso em que uma delas relatou angústia em estar desempregada, 
e outra manifestou que a indicaria para uma vaga de emprego. Um segundo exemplo foi 
quando uma das usuárias disse ter dificuldade em voltar a dirigir depois de vivenciar uma 
batida de carro, e outra participante ofereceu-lhe companhia para que praticasse em ruas 
com menor fluxo de veículos. Sendo assim, foi possível observar trocas e apoios mútuos, 
com a formação de novos vínculos e de uma possível rede de apoio, cumprindo um dos 
maiores objetivos do grupo. 

Nos exemplos supracitados, evidencia-se a potência do grupo quando alinhado ao 
conceito de Clínica Ampliada, diretriz da PNH. A Clínica Ampliada fomenta a autonomia do 
usuário, o vínculo entre usuários e equipe, a corresponsabilidade na produção de saúde e 
o trabalho em atenção integral (Brasil, 2009).
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Ishara e Cardoso (2013) apresentam que o trabalho em grupo voltado para saúde 
mental possui a potencialidade de estimular a percepção, compreensão, compartilhamento 
e elaboração das vivências experienciadas, favorecendo a formação de vínculos solidários 
e pertença comunitária. Essas características possibilitam o protagonismo dos usuários, 
tanto na apropriação de suas vivências quanto no processo de ajuda aos outros participantes 
(Ishara & Cardoso, 2013).

No que concerne ao campo da saúde mental, observamos ao longo do estágio 
que muitas vezes a equipe apresentava falas dissonantes aos pressupostos do modelo 
Psicossocial de Cuidado, reproduzindo concepções médico-centradas e estigmatizantes. 
Houveram alguns percalços relacionados ao trabalho interdisciplinar para o planejamento 
dos encontros que foram similares aos dois grupos e serão melhor discutidos no tópico 
seguinte. 

3.2 Grupo de Vivências (GV)
O grupo contou com boa adesão e participação de idosos do território, apesar 

das dificuldades na realização dos convites aos participantes. Estes eram realizados nos 
atendimentos da USF e, majoritariamente, por meio de Visitas Domiciliares (VD). Todavia, 
com a sobrecarga de trabalho das agentes comunitárias ao longo do ano e o pouco tempo 
disponível para a realização de VD, este formato de convite foi prejudicado. Para enfrentar 
a dificuldade, criamos um cartão-convite com todas as datas dos encontros e, quando 
possível, eram feitas ligações para relembrar os participantes.

Observou-se fragilidades no desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar junto à 
equipe, que seria crucial para garantir uma atenção integral à saúde dentro da complexidade 
do processo saúde-doença. Boing e Crepaldi (2010) destacam que a interdisciplinaridade 
constitui potência para articular os saberes especializados entre si e destes com o saber 
popular, destacando a diversidade, criatividade e flexibilidade. Ainda apontam que a prática 
interprofissional ampliaria e contextualizaria o olhar do profissional de saúde, incluindo aí o 
compromisso social e a construção coletiva.

A dificuldade em estabelecer um trabalho nesse molde pode ser atribuída tanto 
à equipe quanto às estagiárias. Muitas vezes era perceptível que a relação da equipe 
com o grupo era de distanciamento, como se este fosse uma responsabilidade exclusiva 
da Psicologia, especialmente diante das outras demandas da Unidade, vistas como 
prioritárias, e da prevalência histórica de um modelo biomédico de cuidado em saúde. 
Outrossim, diante das dificuldades do trabalho conjunto, também nos desmotivamos em 
prosseguir com o objetivo inicial de estar em constante contato com a equipe, culminando 
em atividades planejadas sem ela, a qual era consultada apenas para feedback posterior. 

Historicamente o cuidado coletivo é desafiador, dentre tantos motivos, pela falta 
de formação dos profissionais de saúde para esse tipo de cuidado. Na Psicologia, por 
exemplo, a formação concentra-se, majoritariamente, no cuidado clínico individual (BOING; 
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CREPALDI, 2010; CEZAR; ARPINI, 2015). 
Nesse sentido, entendemos que para uma boa participação e vínculo da equipe 

com o modelo de cuidado coletivo, é necessário que ela sinta-se apropriada em relação 
a ele e reconheça os benefícios dessas estratégias grupais para o cuidado na AB. Dessa 
forma, deve-se destacar a importância de se buscar estratégias a fim de estabelecer uma 
relação diferente com a equipe, contribuindo para a mudança de paradigmas e arranjando 
condições facilitadoras para que a relação dela com o grupo seja ressignificada. 

Em relação ao desenvolvimento das atividades, as maiores dificuldades foram para 
conseguir a adesão dos participantes nas tarefas propostas e para mediar as contribuições 
realizadas por eles.  Diante disso, foram desenvolvidas as seguintes estratégias: passamos 
a nos dividir melhor no espaço, sentando-nos separadas e entre os participantes para 
fortalecer a perspectiva horizontal do grupo e diminuir a dificuldade em ouvir as pessoas 
mais distantes e/ou que falam em tom de voz baixo; começamos a desenvolver uma 
segunda alternativa de planejamento para evitar imprevistos; e para aumentar a adesão 
nas atividades diferentes, propúnhamos duas ou três opções de tarefa para que os 
participantes escolhessem qual realizar.  

Ao longo do grupo, foi perceptível a melhora da comunicação interna dos participantes 
e uma menor resistência em se expressarem, além do fortalecimento de vínculos. Ademais, 
as pessoas relataram gostar do grupo por considerá-lo um espaço seguro de acolhimento 
e interação. Logo, através das nossas observações e dos feedbacks obtidos no final de 
cada grupo e na confraternização de final de ano, entende-se que o grupo atingiu seu 
propósito de promover saúde através de um espaço aberto de diálogo, compartilhamento 
de experiências, momentos de descontração e construção de vínculos sociais. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ações de Cuidado Coletivo em Saúde, representadas neste trabalho pelo Grupo 

de Saúde Mental e pelo Grupo de Vivências, distanciam-se das práticas tradicionais da 
Psicologia e se propõem a um olhar ampliado sobre o processo saúde-doença, entendendo-o 
como um paradigma complexo, multideterminado e dialético.

Os grupos propostos, embasados pelos conceitos da Saúde Coletiva, Psicologia 
Social, Comunitária e Clínica, buscaram dar protagonismo aos próprios participantes que, a 
partir de trocas ativas e formação de vínculos, foram se fortalecendo enquanto comunidade 
e se corresponsabilizando pela produção da própria saúde. 

Dessa forma, tal formato rompe com a concepção biomédica tradicional e atribui aos 
coordenadores dos grupos a função de mediação das relações, de escuta acolhedora e de 
facilitação das trocas entre os participantes, todas aqui realizadas dentro da perspectiva 
de um trabalho vivo em ato. Este conceito considera que o trabalho ocorre no exato 
momento de sua execução, envolvendo tecnologias relacionais e uma atuação mais 
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criativa (FRANCO; MERHY, 2012; MERHY, 2002). Nesse sentido, o trabalho vivo em ato é 
extremamente desafiador e potente na construção de saúde, por estimular um olhar para 
além dos protocolos e do saber técnico enrijecido.

O modelo de trabalho supracitado, embora penoso por quebrar a lógica de educação 
bancária (FREIRE, 1987) com a qual estávamos acostumadas, permitiu o desenvolvimento 
de habilidades de mediação de grupos, além de muito aprendizado teórico-prático.

No entanto, todas essas mudanças de paradigmas e de formato de trabalho somadas 
às dificuldades internas da equipe, dificultaram a realização de um trabalho interdisciplinar 
e dialógico com esta, a qual muitas vezes parecia não entender ou desacreditar desse 
novo formato de cuidado. Apesar disso, os grupos se mostraram muito potentes para a 
construção de vínculos entre os próprios participantes e entre eles e a equipe da Unidade, 
ampliando a rede de apoio comunitário e fortalecendo o território. 

Nesse sentido, destaca-se a importância da atuação política do profissional 
de Psicologia em se inserir na AB e contribuir para a superação da lógica hegemônica 
biomédica em direção a perspectivas alinhadas ao modelo Psicossocial de cuidado. 
Acreditamos que apesar das dificuldades e limitações, promovemos tensionamento 
ao demonstrarmos que os grupos se inserem em práticas efetivas de cuidado para as 
necessidades coletivas, obtendo resultados positivos. Destarte, é imprescindível que esse 
trabalho de tensionamento de conceitos e práticas na USF em questão se mantenha.

O espaço de supervisão do estágio foi crucial para a construção de uma práxis 
crítica e embasada, e também para a criação de estratégias de enfrentamento frente aos 
desafios impostos pela prática. Tanto o trabalho extramuros quanto as supervisões foram 
importantes para o entendimento do compromisso político do profissional de saúde mental 
com o SUS. Além disso, a criação de um grupo coeso e unido de estagiárias foi muito 
importante para nosso crescimento conjunto e apoio emocional.    

É importante que a Psicologia contribua para a produção de novos arranjos 
de cuidado em saúde a partir de uma perspectiva coletiva e ampliada, utilizando-se de 
tecnologias leves de cuidado, como a formação de grupos, para a promoção de saúde, 
especialmente visando o fortalecimento comunitário. Ademais, é necessário defender o 
SUS e todos os seus princípios como um dispositivo potente para o cuidado integral das 
pessoas, especialmente num momento marcado por tantos desmontes.  
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